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ABSTRACT 

The biology of the leafhopper 
Ross & Moore 1957 on bean and 

Empoasca kraemeri 
cow- pea plants 

The biol ogy of the leafhopper E. kraemeri was studied on bean, 
IPA- 7419 variety and cow- pea, Pitiuba varie t y. The work was done under 
laboratory conditions at 27: 1°c, 70 ! 10% R.H . , and a 12 hr ph~ 
toperiod. 

The duration and viability of the nymphal phase, sex-rati o , l on 
gevity of the males and females, incubation period, pre- oviposition 
period, oviposition period , total of eggs layed per female and daily 
oviposition rate were determined on both hos t s plant s . 

The biology of E. kraemeri was very s i milar on both hosts stu 
died . 

INTRODUÇÃO 

A cigarrinha verde , Empoasca kraemeri Ross & Moore , 1957 e uma 
praga i mportante da cultura do feijão , na America Cen tral e do Sul 
(WILDE et alii , 1976) . No estado de São São Paulo , a cigarrinha verde 
cons titui fator l imitante para a cultura do feijão (COSTA et aZii , 
1962). E. kraemeri e uma das pragas mais serias do fei j ão , PhaseoZus 
vuZgaris (RAMALHO, 1978) e do feijão-de- corda, Vigna sinen.sis (SANTOS 
et aZii , 1977), no Tróp i co Semi- Árido do Bras i l . 

A biologia da Empoasca fahae foi es tudada em alfafa por MEDLER 
& PIENKOWSKI ( 1966) . MOFFI TT & REYNOLDS (1972) es tudaram a biolog ia de 
Empoasca soZana em algodão e em beterraba. 

WILDE et aZii (1976) e PEDROSA (1977) observaram alguns aspec 
t os da biologia de E. kraemeri em feijão . Nenhuma refe rência a respeito 
de sua biologia em feijão-de-corda fo i encontrada na literatura. O co-
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cuâria do Tópico Semi-Árido, EMBRAPA, 56 . 300 - Petrolina - PE., Brasil 
e Bolsista do CNPq . 

3Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi - Árido, EMBRAPA, 56.300 
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nhecimento mais detalhado da biologia de E. kraemeri em feijão e em fei 
jão-de-corda servirã de base para um manejo racional desta praga. 

MAT~RIAIS E MtTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Entomologia 
do Centro de Pesquisa Agropecuâria do Trópi co Semi- Ãrido, EMBRAPA, de 
abril a outubro de 1978, a 27 ~ 1°c, 70 ~ 10% de umidade relativa e 12 
horas de fotoperÍodo. Os hospedeiros utilizados foram feijão , P. vulga 
r-is, cultivar IPA-7419 e feijão-de-corda , V. sinensis, cultivar Pitiu 
ba . 

Para cada hospedeiro, o período de incubação foi determinado, 
tomando-se dois vasos plâsticos con tendo duas plantas cada um , os quais 
eram postos em gaiolas de armação de papelão e paredes de tecido fino . 
Treze dias após a germinação , introduziram-se adultos em cada gaiola , 
para infestação das plantas. Vinte e quatro horas mais tarde retiraram
-se estes adultos. A eclosão das ninfas foi observada diariamente, a par 
tir da data de infestação. O número de instares foi determinado isolan 
do- se as ninfas recém-eclodidas em vidros de boca larga, cujo volume 
era de aproximadamente 200 cm3

• As tampas destes vidros eram teladas. 
Em cada vidro colocou- se um papel de filtro e sobre este , uma folha pri 
mordial de feijão ou de feijão-de- corda , com 13 dias de idade . O p~ 
pel de filtro foi umedecido diar i amente, na ocasião em que as ecdises 
eram registradas. A razão sexual foi medida seguindo- se a tecnica propos 
ta por CUNNINGHAM & ROSS (1965). A longevidade dos adultos e fecundida 
de das fêmeas foram determinadas, isolando-se casais da E. kraemeri em 
vidros de boca larga, contendo folhas primordiais sobre papeis de fil 
tro, conforme jã descrito neste trabalho. O papel de filtro foi tambem 
umedecido diariamente, na ocasião em que registrava o número de ovos 
postos por E. kraemeri, seguindo a técnica descrita por CARLSON & HIBBS 
(1962). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Quadro 1 mostra a duração e a viabilidade por instar de E. 
kraemeri em feijão e em feijão- de-corda. 

Verifica-se atraves do Quadro 1 , que as ninfas de E. kraemeri 
apresentaram um máximo de 6 instares . Aproximadamente 90% das ninfas 
apresentaram apenas 5 instares, o que concorda com as observações de PE 
DROSA (1977), que trabalhou com E. kraemeri , em feijão . Os resultados 
obtidos neste trabalho discordam dos encontrados por MOFFITT & REYNOLDS 
(1972), que trabalharam com E. solana , em algodoeiro e em beterraba. 

A duração e a viabilidade do período ninfal da E. kraemeri , em 
fe ijão e em feijão- de-corda, acham-se no Quadro 2 . 

Nota-se no Quadro 2, que a duração da fase ninfal foi pratic~ 
mente a mesma nos dois hospedeiros estudados. Estes resultados concor 
dam com os encontrados por WILDE et alii (1976) e porMOFFITT& REYNOLDS 
(1972), mas discordam dos obtidos por PEDROSA (1977). 

Para 48 adultos, a proporção dos sexos foi de aproximadamente 
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1:1, em ambos os hospedeiros , o que concorda com os estudos de MEDLER 
et aLii (1966), de WILDE et aZii (1976) e de PEDROSA (1977) . 

QUADRO 1 - Duração e ,viabilidade por ínstar de E. kraemeri em feijão 
e em fe ijão-de-corda . 

Feijão** 

Ins tar 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

Duração* 
( d) 

1,51 .:: 0 ,44 

1,43 ! 0,34 

1,30 ~ 0,29 

1, 59 .:: 0 , 34 

2 , 73 :'.: 0 ,50 

2,25 :'.: 1 , 17 

* 66 indiví duos ; 

** 37. atingiram o 69 i nstar ; 

***97. atingiram o 69 instar; 

d-dia. 

Viabilidade 
(i.) 

84 , 85 

96 , 43 

98 ,15 

88,68 

97 . 88 

100 , 00 

Fe ij ão-de- corda*** 

Duração* Viabilidade 
(d) (i.) 

1, 88 :'.: 9 , 32 98,49 

1, 28 :'.: 8 , 59 98,47 

1, 28 :!:10 , 88 93, 75 

1,82 ~19, 40 100,00 

2 , 61 .::14,60 76,67 

2 , 11 ,::19,05 100,00 

QUADRO 2 - Duraí.ão e viabil~dade do período ni nfal de E. kraemen em 
feijao e em feijao- de- corda . 

Substrato 

Feijão 

Feijão-de-corda 

* 66 indivíduos; 

d= dia. 

Duração* 
(d) 

8 ,43 + 1 , 04 

8 , 48 + o, 71 

Amplitude 
(d) 

6,91 - 12 , 26 

5 , 93 - 10,25 

Viabilidade 
(i.) 

72 , 72 

87 , 87 
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Observa- se no Quadro 3, que em cada subs trato , os machos e as 
fêmeas tiveram aproximadamente a mesma l ongevidade, o que concorda com 
os resultados de WILDE et aiii (1976) e MONFFITT & REYNOLDS (1972) , e 
discorda de PEDROSA (1977) . Entretant o , os adultos criados em folhas 
de feijão- de- corda , apresentaram l ongevidade aparentemente superior a 
daqueles criados em feij ão . 

QUADRO 3 - Longevidade media dos adultos de E. kraemeri em feijão e 
em fe i jão-de- corda . 

Substra to 

Feijão 

Longevidade 
Ô* 

(d) 

39,14 + 25,37 

Feijão- de- corda 46,00 + 30, 75 

* 21 indivíduos; 
d= dia. 

Amplitude 
(d) 

8 - 84 

2 - 103 

Longevidade 
Ç* 

(d) 

36,76 + 24 , 86 

48 , 95 + 25 , 34 

Amplitude 
(d) 

6 - 84 

1 - 94 

Os períodos de pr e- oviposição, de incubação e o total de 
postos por fêmea de E. kraemeri, encontram-se no Quadro 4 . 

ovos 

QUADRO 4 - Pre- oviposição , incubação e total de ovos postos por fê
mea de E. kraemeri em fei j ão e em feijão-de- corda. 

Pt:íjão 

Peijão-,de-corda 

20 iadivíduo1; 
~6 h divíduo•; 

... 21 iodivi'.duo• i 
d • db. 
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Prê-oviposiçâo• AÂplitude 
(d) (d) 

J,19!0,67 l-4 

J,42 ! 1,36 -16 

lncubação•" 
(d) 

6,97 ! 0,38 

6,88 ! 0,31 

Amplitude Ovo/'}*º Amplitude 
(d) (d) 

6 - a 12),2) ! 93,81 6 • 317 

6 .. a 110,28 ! 94 . 00 O • 353 
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Verifica-se no Quadro 4 , que o período de pre- oviposição foi 
a~r~ximadamente o mesmo , _em ambo~ os supstratos . O período de pre-ovipo 
siçao encontrado em f eijao , concorda com os resultados de PEDROSA 
(1977) , e discorda dos de MOFFITT & REYNOLDS (1972). O período de incu 
bação foi praticamente o mesmo em ambos os s ubstratos. Estes resultados 
discordam dos encontrados por WILDE et aiii (1976) e PEDROSA (1977) . 
As fêmeas que se desenvolveram no feijão , apresentaram uma capacidade 
de postura a parentemente superior a daquelas que tiveram o feijão- de
corda como hospedei r o . Estes resultados foram bem prÕximos aqueles obti 
dos por WILDE et aiii (1976), que encontraram urna capacidade de postura 
de 107 , 2 ovos para E. kraemeri cr iadas em feijão. 

O perí odo de oviposição de 21 adultos de E. kraemeri 
quatro a 76 dias , com uma media de 32 , 5 dias em feijão, e de 
dias , com uma media de 48 , 7 dias , em feijão- de- corda. Tais 
concordam com os encontrados por DeLONG (1971) e discordam 
MOFFITT & REYNOLDS (1976) e PEDROSA (1977) . 

variou de 
nove a 89 
resultados 
dos de 

A oviposição diâria de E. kraemeri , durante o período de ovipE_ 
sição, e mos trada na Figura 1. 

vê- se através da Figura 1 , que a E. kraemeri apresentou os mai o 
res Índices de ovi posição entre cinco e 34 di as , apÕs a emergência dos 
adul t os , em ambos os hospedeiros. O pico de oviposição foi mais alto em 
feijão. O Índice diário de oviposição de fêmeas criadas em feijão dimi 
nuiu mais rapidamente, que os de fêmeas criadas em f eijão- de-corda . -

A viabilidade das fêmeas de E. kraemeri, encontra- se na Figura 
2 . 

Observa- se na Figura 2 , que a t é os 77 dias apÕs a emer gencia 
dos adultos, a mor talidade das fêmeas de E. kraemeri f oi mais acentuada 
em feijão , que em feijão- de- corda. Entr etanto , a mortalidade dos machos 
ate os 21 dias de vida, foi mais alta em fei j ão-de- corda, que em fei 
jão (Fi gura 3). 

A discordância entre os resul tados obtidos neste trabalho e os 
resultados por WILDE et aiii (1976) e PEDROSA (1977) , deve- se provavel 
mente as dif erenças de condições em que os trabalhos foram desenvolv1 
dos ( t emperatura , umidade e cultivar) . 
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FIGURA 2 - Viabilidade das fêmeas de E. kraemePi em feijão e em feijão de corda. 
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RESUMO 

Estudou-se a biologia da Empoasoa kraemeri em feijão, Phaseoius 
vulgaris , cultivar IPA- 7419 , e em feijão- de- cor da, cultivar Pi tiuba, em 
condições de laboratório a 27: 1°c , 70 : 10% de umidade relativa e 12 
horas de fotoperÍodo. Determinaram- se em cada planta hospedeira a dur a 
ção e viabilidade de cada instar, a duração e viabilidade do período 
ninfal, a proporção dos sexos , o período de incubação, o período de 
pre-oviposição, o período de oviposição , a oviposição diâria e o total 
de ovos postos por fêmea. 

A biologia da E. kraemeri foi praticamente a mesma em ambos os 
hospedeiros. 
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